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                        A p rop ost a de adequaç ã o da LMAC  (Lic enc iat ura em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o) e MMA (Mest rado em Mat emát ic a e Ap lic aç õ es) ap resent ada b aseia-se num est udo efec t uado p ela c omissã o de t rab alh o nomeada p ela C omissã o C oordenadora do D ep art ament o de Mat emát ic a, int eg rando os P rofessores Ana Leonor Silvestre, Carlos Caleiro, Cláudia Nunes 
Ph illip art e Pedro F erreira dos Santos, p elos c oordenadores de lic enc iat ura e mest rado, P rofessores J osé  Sousa R am os, J aim e R am os, J osé  Cidade M ourã o e Antó nio Pac h ec o Pires, c om c ont rib uiç õ es ac t iv as dos P rofessores R ui Loj a F ernandes, D iog o G om es e Am í lc ar Sernadas. A est rut ura dest e doc ument o foi ap rov ada na g eneralidade p elo C onselh o do D ep art ament o de Mat emát ic a em 10  de F ev ereiro de 20 0 6. A p resent e v ersã o t em j á em at enç ã o alg umas ob serv aç õ es efec t uadas na reuniã o da C C C C  de 1 de Març o de 20 0 6, e nas reuniõ es da C omissã o C oordenadora do D ep art ament o de Mat emát ic a de 3 e 14 de Març o de 20 0 6.   Lisb oa, 21 de Març o de 20 0 6  C arlos J . S. Alv es 

Presidente do D ep artam ento de M atem átic a     
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1. In t r o d u ç ã o  e  M o t i v a ç ã o  d o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
 As est rut uras c urric ulares foram elab oradas no quadro do P roc esso de B olonh a e da p rop ost a de Org aniz aç ã o da F ormaç ã o Sup erior no IST. Os p rinc íp ios orient adores seg uidos sã o os seg uint es:  1.1  M a n u t e n ç ã o  d o s  a s p e c t o s  p o s i t i v o s  d o  m o d e l o  a n t e r i o r  d a  L M A C .  A Lic enc iat ura em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o t em asp ec t os sing ulares a nív el nac ional que t êm p ermit ido uma b ase de at rac ç ã o raz oav elment e est áv el e de elev ada qualidade, que se t em ev idenc iado mesmo quando é reduz ida a p roc ura de lic enc iat uras em Mat emát ic a no p anorama nac ional.  Alg uns fac t ores que c ont rib uíram p ara o suc esso da LMAC :  

• Inserç ã o no Inst it ut o Sup erior Téc nic o, que ev idenc ia a c omp onent e de ap lic aç õ es da Mat emát ic a à  Eng enh aria, e p osic iona o c urso num merc ado de t rab alh o lig ado à  c iênc ia e t ec nolog ia.  
• P art ilh a de rec ursos do D ep art ament o de Mat emát ic a p ara oferec er simult aneament e quat ro t ip os de formaç ã o afins:  

o Álg eb ra, Análise e G eomet ria;  
o P rob ab ilidades e Est at íst ic a;   
o Análise N uméric a;   
o Lóg ic a e C omp ut aç ã o.   

• P art ilh a de rec ursos do IST, o que p ermit e uma formaç ã o div ersific ada c om a inc lusã o de disc ip linas de F ísic a e de Eng enh aria.   
• F lex ib ilidade na elab oraç ã o dos p lanos de c urso, p ermit indo aos alunos adequá-los aos seus ob j ec t iv os.   1.2  H a r m o n i z a ç ã o  c o m  a s  r e s t a n t e s  l i c e n c i a t u r a s  d o  I S T   O fac t o de as disc ip linas b ásic as de Mat emát ic a serem semelh ant es à s das rest ant es lic enc iat uras do IST t em p ermit ido que sej am lec c ionadas em c onj unt o c om out ras lic enc iat uras. Est a p art ilh a t em c laras v ant ag ens p edag óg ic as e de g est ã o de rec ursos, e t amb ém p ossib ilit a o rec rut ament o de nov os alunos p ara a Mat emát ic a c om p ouc o esforç o na t ransferênc ia de c urso. C onsidera-se, p or isso, que a est rut ura da LMAC  dev e adap t ar-se à s alt eraç õ es nas c adeiras b ásic as que oc orrem nas out ras lic enc iat uras do IST, e adop t a-se um c onj unt o de disc ip linas b ásic as de F ísic a, j á ant eriorment e ex ist ent es, b em c omo uma nov a disc ip lina de G est ã o. 
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2 . O b j e c t i v o s  V i s a d o s  p e l o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
  O b j e c t i v o  d a  l i c e n c i a t u r a  (1º c i c l o )  O 1º  c ic lo de formaç ã o dev e ser de esp ec t ro larg o, ent endido c omo um t ronc o c omum p ara a formaç ã o b ásic a de um mat emát ic o, nas suas div ersas v ert ent es e no c ont ex t o de uma esc ola de eng enh aria c omo o IST.  Assim, p ara além da formaç ã o b ásic a c ont emp lar disc ip linas c lássic as de Mat emát ic a, h á uma formaç ã o sig nific at iv a em Est at íst ic a, Análise N uméric a e C iênc ia da C omp ut aç ã o. Ac resc e a est a c omp onent e mais ap lic ada uma sig nific at iv a p rep araç ã o em F ísic a, nã o c omum numa lic enc iat ura em Mat emát ic a c lássic a, e a p ossib ilidade dos alunos frequent arem disc ip linas nout ras lic enc iat uras de eng enh aria. N est a adequaç ã o ao p roc esso de B olonh a a formaç ã o no t ronc o c omum foi aument ada, t endo sido mant ida a p ossib ilidade de alg uma esp ec ializ aç ã o num c onj unt o de 4 disc ip linas op c ionais no 3º  ano, e c orresp ondent es a um semest re lec t iv o. Será ob j ec t iv o do 1º  c ic lo que os lic enc iados p ossuam c onh ec iment os em Mat emát ic a sufic ient ement e g erais, mas t amb ém ap rofundados. Esses c onh ec iment os serv em de b ase à  inserç ã o num merc ado de t rab alh o onde se esp era uma p oliv alênc ia de c onh ec iment os em Mat emát ic a, nã o ap enas nas suas c omp onent es mais ac adémic as, mas t amb ém mais ap lic adas à  t ec nolog ia e à  ec onomia.   O b j e c t i v o  d o  m e s t r a d o  (2º c i c l o )  D e ac ordo c om o esp írit o da D ec laraç ã o de B olonh a, o 2º  c ic lo de formaç ã o em Mat emát ic a dev e dirig ir-se simult aneament e a alunos que t enh am c omp let ado o 1º  c ic lo em Mat emát ic a - no IST ou nout ra esc ola - e a alunos p rov enient es de out ras lic enc iat uras nac ionais e est rang eiras. Assim o 2º  c ic lo p rev ê um p rog rama de t ransiç ã o p ara alunos c om formaç õ es b ast ant e div ersific adas, que p ermit irá uma ráp ida inserç ã o ao fim do p rimeiro ano lec t iv o.  O 2º  c ic lo dev e ser c ap az  de g arant ir uma formaç ã o de esp ec ializ aç ã o numa área da Mat emát ic a. N o ent ant o, dado est e c ic lo nã o c orresp onder ainda à  fase final da formaç ã o dos alunos, c onsidera-se que dev e ser dada ainda uma formaç ã o sufic ient ement e div ersific ada, fic ando a esp ec ializ aç ã o mais av anç ada e p róx ima da inv est ig aç ã o p ara o 3º  c ic lo.   Op t ou-se p or uma div isã o em dois p erfis – M atem átic a Ap lic ada e Com p utaç ã o e M atem átic a e Ap lic aç õ es F undam entais. A formaç ã o em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o eng lob a ainda t rês p ossív eis esp ec ializ aç õ es, nas áreas c ient ífic as de P rob ab ilidades e Est at íst ic a, Análise N uméric a e Análise Ap lic ada, e Lóg ic a e C omp ut aç ã o. Est as t rês esp ec ializ aç õ es sã o essenc ialment e dirig idas a alunos que p ret endam p rosseg uir a sua formaç ã o ac adémic a, mas t amb ém c ont emp lam a p rep araç ã o de esp ec ialist as p ara sec t ores de ac t iv idade t ec nológ ic a e ec onómic a. É  p ont o c omum de amb os os p erfis a sequênc ia dos est udos ac adémic os c om v ist a à   formaç ã o de p ossív eis doc ent es do ensino p olit éc nic o e univ ersit ário.       
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3 . F u n d a m e n t a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  c r é d i t o s  
 O nú mero t ot al de c rédit os, a duraç ã o t ot al do c ic lo de est udos e o nú mero de c rédit os de c ada unidade c urric ular t em p or b ase a nov a leg islaç ã o dec orrent e do P roc esso de B olonh a.  A p rimeira p art e dest a sec ç ã o foi elab orada c om b ase no disp ost o no art ig o 19 º  do D ec ret o-Lei de G raus Ac adémic os e D ip lomas do Ensino Sup erior enquant o que a seg unda p art e int roduz  os p arâ met ros b ásic os que fundament am o nú mero de c rédit os EC TS que, c om b ase no t rab alh o est imado, é at rib uído a c ada unidade c urric ular do p lano de est udos. A c ont ab iliz aç ã o de c rédit os adop t ada em Mat emát ic a é em p art e semelh ant e à  dos rest ant es c ursos do Inst it ut o Sup erior Téc nic o e é t ransc rit a a seg uir. 
 
 3.1.  N ú m e r o  t o t a l  d e  c r éd i t o s  e  d u r a ç ã o  d o  c i c l o  d e  e s t u d o s   O IST dec idiu org aniz ar a formaç ã o sup erior em Mat emát ic a num modelo de dois c ic los de est udo:  

• P rimeiro, o g rau de Lic enc iado em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o, c om 180  c rédit os, que é ob t ido num c onj unt o de 6 semest res c urric ulares, em 3 anos lec t iv os. 
• Seg undo, o g rau de Mest re em Mat emát ic a e Ap lic aç õ es, c om 120  c rédit os e uma duraç ã o t ot al de 4 semest res c urric ulares, em 2 anos lec t iv os. 

Est a formaç ã o é c omp at ív el c om os Art ig os 9 º  e 18º  do D ec ret o Lei sup ramenc ionado, sendo mot iv ado p or uma p rát ic a est áv el e c onsolidada na p róp ria org aniz aç ã o ant erior da Lic enc iat ura em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o, e t amb ém nas p rinc ip ais inst it uiç õ es de referênc ia europ eias, de forma a fac ilit ar a mob ilidade dos alunos no esp aç o Europ eu de ensino sup erior. D e fac t o, a Lic enc iat ura em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o func iona j á ac t ualment e num esquema de v árias op ç õ es de formaç ã o esp ec ializ adas que sã o definidas ao fim dos 3 p rimeiros anos c urric ulares, sendo os dois anos seg uint es j á esp ec ializ ados e p odendo c onduz ir ao t ít ulo de mest re, at rav és da fig ura de Mest rado Int eg rado, num ú lt imo ano c urric ular, que eng lob a a ex ec uç ã o da dissert aç ã o de mest rado. 
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3.2 N ú m e r o  d e  c r éd i t o s  d e  c a d a  u n i d a d e  c u r r i c u l a r   A leg islaç ã o1,2 que reg ula a org aniz aç ã o dos c urric ula result ant es da imp lement aç ã o do p roc esso de B olonh a, imp õ e que est a org aniz aç ã o dev erá t er c omo b ase o nú mero de h oras de t rab alh o do est udant e (H T) medidas at rav és de c rédit os (EC TS).  Assim, de ac ordo c om o art ig o 5º  do D L 42/ 20 0 5: 
• O t rab alh o de um ano c urric ular, a t emp o int eiro é fix ado ent re 150 0  H T e 1680  H T e é c ump rido num p eríodo de 36 a 40  semanas. 
• O nú mero de h oras de t rab alh o do est udant e (H T) a c onsiderar inc lui t odas as formas de t rab alh o p rev ist as, desig nadament e as h oras de c ont ac t o e as h oras dedic adas a est ág ios, p roj ec t os, est udo e av aliaç ã o;  O nú mero de c rédit os c orresp ondent e ao t rab alh o de um ano c urric ular realiz ado a t emp o int eiro é de 60  EC TS. 

C om b ase nest es p arâ met ros e adop t ando p ara o c urso de Mat emát ic a do IST um t rab alh o c orresp ondent e a 1680  h oras p or ano c urric ular, p oder-se-á c onsiderar que 
1 EC TS =  28 H T 
P ara além da relaç ã o ent re o nú mero de h oras e o nú mero de c rédit os, foram ig ualment e est ab elec idas op ç õ es em t ermos das c arg as h orárias. Assim, c onsiderou-se c omo b ase de t rab alh o que as c arg as h orárias p ossam v ariar, ao long o dos anos c urric ulares, de forma a adap t ar os modelos de ensino à  mat uridade dos alunos. Se nos p rimeiros anos se p oderá j ust ific ar um maior nú mero de h oras de c ont ac t o em det riment o das h oras dest inadas ao t rab alh o aut ónomo, nos anos mais av anç ados j ust ific a-se um menor nú mero de h oras de c ont ac t o e um maior esp aç o p ara o desenv olv iment o aut ónomo. Assim, c onsiderou-se uma dist rib uiç ã o do t ip o: 
1º  e 2º  ano – N ú mero máx imo de h oras de c ont ac t o – 25 h oras/ semana 
3º , 4º  e 5º  ano – N ú mero máx imo de h oras de c ont ac t o – 22.5 h oras/ semana 
Uma t erc eira v ert ent e que foi c onsiderada na org aniz aç ã o do p lano c urric ular é a que diz  resp eit o ao reg ime de func ionament o que se admit iu ser semest ral, à  semelh anç a da g eneralidade dos c ursos europ eus c om os quais o IST p romov e int erc â mb io de alunos. N o reg ime semest ral c onsidera-se que c ada semest re t erá uma duraç ã o de 14 semanas lec t iv as e será seg uido de um p eríodo de av aliaç ã o c om uma duraç ã o de 5 semanas. Est e reg ime c orresp onde ao que se enc ont ra ac t ualment e em v ig or no IST, ao qual c orresp onde em t ermos g erais: 
1º  semest re –  P eríodo lec t iv o: 2ª  quinz ena de Set emb ro a t erc eira semana de D ez emb ro;  av aliaç õ es: J aneiro e 1ª  semana de F ev ereiro.  

                                                   
1  D ec r et o -L ei  n . º 4 2 / 2 0 0 5  d e 2 2  d e F ev er ei r o  d e 2 0 0 5  – P r i n c í p i o s r eg u l ad o r es d e i n st r u m en t o s p ar a a c r i aç ã o  d o  esp aç o  eu r o p eu  d e en si n o  su p er i o r .  
2  D esp ac h o  n . º  1 0  5 4 3 / 2 0 0 5  ( 2 ª  sé r i e)  d e 1 1  d e M ai o  d e 2 0 0 5  – N o r m as t é c n i c as p ar a a ap r esen t aç ã o  d as 

est r u t u r as c u r r i c u l ar es e d o s p l an o s d e est u d o s d o s c u r so s su p er i o r es e su a p ub lic aç ã o. 
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2º  semest re – P eríodo lec t iv o: 2ª  quinz ena de F ev ereiro a 1ª  semana de J unh o, c om int errup ç ã o de uma semana na P ásc oa;  av aliaç õ es: ent re a 2ª  semana de J unh o e a 3ª  semana de J ulh o. 
N est e reg ime c ada semest re c orresp onderá a 30  EC TS. Analog ament e ao que suc ede ac t ualment e no IST, p rev ê-se a p ossib ilidade de ex ist ênc ia de 4 a 5 unidades c urric ulares a func ionar simult aneament e em c ada semest re.  C ont udo, a org aniz aç ã o adop t ada c ont emp lou soluç õ es em que c oex ist am unidades c urric ulares c om diferent es ex ig ênc ias em t ermos de v olume de t rab alh o. Assim, c omo forma de fac ilit ar a p art ilh a de unidades c urric ulares p or diferent es p lanos de est udo, e de ac ordo c om as rec omendaç õ es c onst ant es do EC TS USER S’  G UID E3, c onsiderou-se a h ip ót ese de modelaç ã o das unidades c urric ulares nas seg uint es t ip olog ias: 
UC 5 – 7.5 EC TS – 210  H T UC 4 – 6.0  EC TS – 168 H T UC 3 – 4.5 EC TS – 126 H T UC 2 – 3.0  EC TS – 84 H T UC 1 – 1.5 EC TS – 42 H T 
P aralelament e c om a adop ç ã o de uma mét ric a EC TS p ara c ada unidade c urric ular p rev iu-se a forma c omo est as unidades c urric ulares se p oderã o assoc iar p ara dar orig em à s org aniz aç õ es c urric ulares de c ada semest re.  A org aniz aç ã o do p lano c urric ular dos c ic los de est udo em Mat emát ic a foi efec t uada t endo c omo b ase duas mét ric as indep endent es: c arg a h orária p resenc ial e nú mero de c rédit os EC TS. A dist rib uiç ã o de c arg a h orária p resenc ial e de c rédit os EC TS resp eit ou os limit es adop t ados p ara c ada uma dest as g randez as p ara c ada semest re lec t iv o. Emb ora se dev am ev it ar adop t ar reg ras monolít ic as de c orresp ondênc ia direc t a ent re c arg as h orárias e c rédit os EC TS, na fase ac t ual de p rep araç ã o dos c urríc ulos, nã o ex ist indo ainda v alores medidos p ara o nú mero de h oras de t rab alh o disp endido p elos alunos, será ac onselh áv el definir alg umas c orresp ondênc ias ent re c rédit os EC TS e nú mero de h oras p resenc iais em unidades c urric ulares da mesma nat urez a. N est as c ondiç õ es, p roc urou-se, p ara alg uns t ip os de aulas e de unidades c urric ulares, t ip ific ar a seg uint e relaç ã o p ossív el ent re c arg a h orária e c rédit os4. 

                                                   
3 E C T S U SE R S’  G U I D E ,  D i r ec t o r at e-G en er al  f o r  E d u c at i o n  an d  C u l t u r e,  E U ,  B r u ssel s,  2 0 0 5  h t t p : / / eu r o p a. eu . i n t / c o m m / ed u c at i o n / p r o g r am m es/ so c r at es/ ec t s/ g u i d e_ en . p d f .  
4 E st a t i p i f i c aç ã o  en c o n t r a f u n d am en t o  n o s c u r so s q u e sã o  ac t u al m en t e l ec c i o n ad o s n o  I ST .  ( C ar ac t er i z aç ã o  d o s P l an o s C u r r i c u l ar es 2 0 0 4 / 2 0 0 5 ,  G E P -I ST ,  A g o st o  2 0 0 5 ) .  
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Tipificação nos 1º e 2º anos lectivos 
Aula teórica (T ) N est e t ip o de aula c onsidera-se que sã o ab ordados t emas numa p ersp ec t iv a eminent ement e t eóric a e de nat urez a format iv a. As mat érias t rat adas nec essit am de ap rofundament o, desenv olv iment o e p rát ic a a ser realiz ado p elo aluno de forma aut ónoma. P ara est e t ip o de aula p oderá c onsiderar-se que p or c ada h ora de c ont ac t o será nec essário o aluno inv est ir duas h oras de t rab alh o ex t ra aula. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
1 14 28 42 1.5 

 
Aula d e p ro b lem as  (P ) Aula onde sã o ap resent adas ap lic aç õ es de c onc eit os j á t rat ados de um p ont o de v ist a t eóric o. Est as aulas c onsist em essenc ialment e na ap resent aç ã o de t éc nic as ou alg orit mos p ara resoluç ã o de p rob lemas de nat urez a físic a, numéric a, g ráfic a ou de p rog ramaç ã o. N est e c aso c onsidera-se que p or c ada h ora de c ont ac t o será nec essário o aluno inv est ir uma h ora de t rab alh o ex t ra aula. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
1 14 14 28 1.0  

Aula d e lab o ratório  (L ) Aulas onde at rav és de ex p eriênc ia ou simulaç ã o se c omp rov am ou t est am c onc eit os j á desenv olv idos. N est e t ip o de aulas é ex ec ut ada a c omp onent e de ex p eriment aç ã o, em h oras de t rab alh o ex t ra o aluno dev erá p rep arar os t rab alh os a ex ec ut ar e ev ent ualment e c omp let ar os relat órios, c aso nã o o faç a no dec orrer das sessõ es p resenc iais. P ara est e t ip o de aula est ima-se que p or c ada h ora de c ont ac t o será nec essário o aluno inv est ir uma h ora de t rab alh o ex t ra aula. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
1 14 14 28 1.0  

C o m p o n en te d e s em in á rio  e relatório  (S *) Aula de nat urez a t eóric a mas c om c arác t er mais informat iv o. As mat érias t rat adas nã o nec essit arã o de ap rofundament o p or p art e do aluno mas ap enas de int eg raç ã o c om out ros c onh ec iment os j á adquiridos. P ara est e t ip o de aula será raz oáv el c onsiderar que p or c ada h ora de c ont ac t o será nec essário o aluno inv est ir duas h oras de t rab alh o ex t ra aula, em que a p art e p rinc ip al desse t rab alh o se dest ina a uma c omp onent e de relat ório final a ap resent ar. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
1 14 28 42 1.5 
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P ara imp lement ar a h armoniz aç ã o c om as rest ant es lic enc iat uras é nec essário diminuir os c rédit os das disc ip linas b ásic as da LMAC , de forma a que t enh am os mesmos c rédit os EC TS que nas rest ant es lic enc iat uras do IST. Est a alt eraç ã o imp lic a o aument o do nú mero de disc ip linas p or semest re p ara 5 nos dois p rimeiros anos. P roc urou-se faz er est as alt eraç õ es minimiz ando o inc rement o das c arg as lec t iv as e de t rab alh o do c urso. Assim, p rop õ e-se a c riaç ã o de alg umas disc ip linas lig eiras, de seminário, e de p roj ec t o.   R elat iv ament e à s disc ip linas c om 7.5 c rédit os EC TS, t al c omo det erminado p ara as disc ip linas h oriz ont ais (C álc ulo Int eg ral e D iferenc ial  II e Análise C omp lex a e Equaç õ es D iferenc iais) c uj as c arg as sã o fix adas p ara t odo o IST, op t ou-se p or p rop or a c arg a lec t iv a semanal de 4 h oras t eóric as e 1.5 h oras p rát ic as p ara as disc ip linas de Int roduç ã o à  G eomet ria, Int roduç ã o à  Álg eb ra, e Top olog ia, dos dois p rimeiros anos c urric ulares. A p art ir do 3º  ano c urric ular, op t ou-se p or v olt ar ao esquema t radic ional de ap enas 4 disc ip linas p or semest re, c om 3 h oras t eóric as e 1.5 h oras p rát ic as, p or forma a reflec t ir o t rab alh o que os alunos t erã o que realiz ar fora das aulas. Est e c rit ério é ex t ensív el, mais adiant e, a t odas as disc ip linas do 2º  c ic lo.  
Tipificação no 3 º ano lectivo d a licenciatu r a e nos 2 anos d e m estr ad o 
P rev endo uma p rep araç ã o dos alunos do 2º  c ic lo (mest rado) que nec essit a da frequênc ia de disc ip linas p rop edêut ic as do ú lt imo ano da lic enc iat ura, a t ip ific aç ã o de alg umas aulas é semelh ant e e insere-se numa p ersp ec t iv a de maior t rab alh o de est udo indiv idual na assimilaç ã o da mat éria t eóric a, est ando assim p rev ist o um esquema diferent e de dist rib uiç ã o do t emp o de est udo p ara as aulas t eóric as: 
Aula teórica m es trad o  (T *) 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
1 14 40  54 2.0  

 
C o m p o n en te d e p ro j ecto  (J) Est a c omp onent e p ressup õ e que os alunos p ossam desenv olv er aut onomament e soluç õ es p róp rias no â mb it o da c onc ep ç ã o de um p roj ec t o p rop ost o p or um p rofessor orient ador. P ara est e t ip o de unidade c urric ular est ima-se que p or c ada h ora de c ont ac t o será nec essário o aluno inv est ir c inc o h oras de t rab alh o aut ónomo. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab alh o ex t ra aula H oras de t rab alh o E C T S  
0 .5 7 35 42 1.5 
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4 . O r g a n i z a ç ã o  d o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
 
4.1 L i c e n c i a t u r a  e m  M a t e m á t i c a  A p l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  
     (1º  c i c l o )  
 D e ac ordo c om os p rinc íp ios ac ima enunc iados, seg ue-se o p lano c urric ular p ara o 1º  c ic lo de formaç ã o em Mat emát ic a, c om a duraç ã o de 3 anos, c onduc ent e ao fut uro g rau de lic enc iado.  A est rut ura c urric ular t em c omo ob j ec t iv o o reforç o da formaç ã o de b ase nas div ersas áreas da mat emát ic a. Assim, p assam a ex ist ir mais 4 disc ip linas ob rig at órias. H á t amb ém duas nov as disc ip linas que p reenc h em lac unas ex ist ent es no ac t ual t ronc o c omum da LMAC : Element os de Mat emát ic a F init a, e Int roduç ã o à  Op t imiz aç ã o.   Mant ém-se uma fort e c omp onent e de formaç ã o em F ísic a e a ob rig at oriedade de frequent ar uma c adeira de op ç ã o nout ra lic enc iat ura do IST. Além disso, p ermit e-se  alg uma flex ib ilidade na elab oraç ã o dos p lanos de est udos at rav és da ofert a de c adeiras de op ç ã o, c uj a esc olh a dep enderá de c rit érios diferenc iados, que  se indic am mais à  frent e.    
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P l a n o  c u r r i c u l a r    
 Licenciatura em  M atem á tica A p l icad a e C o m p utaç ã o  ( 1 º  c i c l o )  
  
1º ANO 

       

            
2º ANO 

 

 

1º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ífic a 
Álg eb ra Linear   6 M at em á t i c as G er ai s 
C álc ulo D iferenc ial e Int eg ral I  6 M at em á t i c as G er ai s 
Element os de P rog ramaç ã o   6 L ó g i c a e C o m p u t aç ã o  
Element os de Mat emát ic a F init a   6 Á l g eb r a e T o p o l o g i a 
Mat emát ic a Ex p eriment al   6 A n á l i se N u m é r i c a e A n á l i se A p l i c ad a 

Tot al 30   
2º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ífic a C álc ulo D iferenc ial e Int eg ral II    7.5 M at em á t i c as G er ai s 
Mec â nic a e Ondas    6 F ísic a Int roduç ã o à  G eomet ria    7.5 G eomet ria 
Int roduç ã o à  Op t imiz aç ã o    4.5 E q u aç õ es D i f er en c i ai s e Si st .  D i n â m i c o s 
G est ã o   4.5 E c o n o m i a e G est ã o  

Tot al 30   

3º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ífic a Análise C omp lex a e Equaç õ es D iferenc iais   7.5 M at em á t i c as G er ai s 
P rob ab ilidades e Est at íst ic a     6 P r o b ab i l i d ad es e E st at í st i c a 
Int roduç ã o à  Álg eb ra     7.5 Á l g eb r a e T o p o l o g i a 
Termodinâ mic a e Est rut ura da Mat éria     6 F ísic a 
Seminário (* ) 3 -- Tot al 30   
4º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ífic a 
Mat emát ic a C omp ut ac ional    4.5 A n á l i se N u m é r i c a e A n á l i se A p l i c ad a 
C omp lement os de  P rob ab ilidades e Est at íst ic a    6 P r o b ab i l i d ad es e E st at í st i c a 
Top olog ia      7.5 Á l g eb r a e T o p o l o g i a 
Elec t romag net ismo e Ó p t ic a      6 F ísic a 
Lóg ic a Mat emát ic a   6 L ó g i c a e C o m p u t aç ã o  

Tot al 30   
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3º ANO 
 

       

      Ob serv aç õ es:  
• Pelo m enos um a das disc ip linas de op ç ã o deve ser ex terna ao D M .  
• (* ) Há duas unidades c urric ulares de Sem inário. É  p revista a p artic ip aç ã o em  sem inários dirig idos p or Prof essores do D M , sendo um  tem átic o em  H ist ória da Mat emát ic a. A p rim eira unidade 

c urric ular desig nada Seminário p revê um  trab alh o sob re um a f ig ura da Histó ria da M atem átic a. A seg unda unidade c urric ular desig nada Seminário e Monog rafia p revê a elab oraç ã o de um  relató rio 
(p eq uena m onog raf ia)  c om p lem entando um  tem a de sem inário q ue f req uentou. 

• Sob  p arec er da c oordenaç ã o de Lic enc iatura, o aluno p ode esc olh er um a O p ç ã o A, sendo disp ensado da 
unidade c urric ular Seminário e Monog rafia.   

5º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ific a 
Análise N uméric a     7.5 A n á l i se N u m é r i c a e A n á l i se A p l i c ad a 
O p ç ã o em  Prob ab ilidades e E statí stic a: 

• Int roduç ã o aos P roc essos Est oc ást ic os  
• Inferênc ia Est at íst ic a  

  6 
  P r o b ab i l i d ad es e E st at í st i c a 

Op ç ã o 1      6 (D M) 
Op ç ã o 2      6 -- 

• Op ç ã o A 
• Seminário e Monog rafia (* ) 

(>4.5) 4.5 -- (D M) 
Tot al 30   

6º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ífic a 
Análise R eal      7.5 A n á l i se R eal  e A n á l i se F u n c i o n al  
O p ç ã o em  Ló g ic a e Com p utaç ã o: 

• Int roduç ã o à  C omp ut ab ilidade e C omp lex idade  
• Alg orit mos e Modelaç ã o C omp ut ac ional    

  6 
  L ó g i c a e C o m p u t aç ã o  

Op ç ã o 3     6 (D M) 
Op ç ã o 4     6 -- 
 

• P roj ec t o em Mat emát ic a  
 4.5  (D M) 

Tot al 30   
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L ista d e d isciplinas d e opção d o D M  par a o 1º ciclo:  
 [ L ó g i c a  e  C o m p u t a ç ã o ] :  1S - P rog ramaç ã o em Lóg ic a e F unc ional (6 EC TS) 2S - Alg orit mos e Modelaç ã o C omp ut ac ional (6 EC TS)  2S – Int roduç ã o à  C omp ut ab ilidade e C omp lex idade (6 EC TS)   [ Á l g e b r a  e  T o p o l o g i a ] :  1S- Álg eb ra G eral (6 EC TS)  1S- P rog ramaç ã o Mat emát ic a (6 EC TS)  2S- C omb inat ória e Teoria de C ódig os  (6 EC TS)  [ E q u a ç õ e s  Di f e r e n c i a i s  e  S i s t e m a s  Di n â m i c o s ] :  1S- Equaç õ es D iferenc iais Ordinárias (6 EC TS)  2S- Equaç õ es D iferenc iais P arc iais (6 EC TS)   [ A n á l i s e  R e a l  e  A n á l i s e  F u n c i o n a l ] :  1S- C omp lement os de Análise C omp lex a (6 EC TS)  1S- Análise F unc ional (6 EC TS)  [ G e o m e t r i a ] :  1S- G eomet ria R iemanniana (6 EC TS)  2S- Sup erfíc ies de R iemann e C urv as Alg éb ric as (6 EC TS)   [ P r o b a b i l i d a d e s  e  E s t a t ís t i c a ]  : 1S- Int roduç ã o aos P roc essos Est oc ást ic os (6 EC TS) 1S- Inferênc ia Est at íst ic a (6 EC TS)  2S- Análise de Modelos Lineares (6 EC TS)   [ A n á l i s e  N u m ér i c a  e  A n á l i s e  A p l i c a d a ]  : 1S- Mét odos N uméric os p ara ED Os (6 EC TS)  2S- Análise N uméric a de ED P s (6 EC TS)  2S- Análise Ap lic ada (6 EC TS)     O b s e r v a ç ã o : Para alé m  destas disc ip linas de op ç ã o, os alunos p odem  op tar p or um a f orm aç ã o m ais 
avanç ada, esc olh endo disc ip linas do M estrado em  M atem átic a e Ap lic aç õ es, identif ic adas c om o  

• Op ç ã o MMA 1 (1º  semest re) 
• Op ç ã o MMA 2 (2º  semest re) 

m ediante p arec er da c oordenaç ã o da Lic enc iatura e p rec edênc ias ex istentes.
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Á reas  C ientí f icas  - Licenciatura em  M atem á tica A p l icad a e C o m p utaç ã o  
 A Lic enc iat ura em Mat emát ic a Ap lic ada e C omp ut aç ã o org aniz a-se nas seg uint es áreas c ient ífic as:  

• Mat emát ic as G erais (27 EC TS ob rig at órios) 
• Lóg ic a e C omp ut aç ã o (18 EC TS ob rig at órios) 
• Álg eb ra e Top olog ia (21 EC TS ob rig at órios) 
• Equaç õ es D iferenc iais e Sist emas D inâ mic os (4.5 EC TS ob rig at órios) 
• Análise R eal e Análise F unc ional (7.5 EC TS ob rig at órios) 
• G eomet ria (7.5 EC TS ob rig at órios) 
• P rob ab ilidades e Est at íst ic a (18 EC TS ob rig at órios) 
• Análise N uméric a e Análise Ap lic ada (18 EC TS ob rig at órios) 
• F ísic a (18 EC TS ob rig at órios) 
• G est ã o (4.5 EC TS ob rig at órios)    

Di s t r i b u i ç ã o  p o r  á r e a s  c i e n t íf i c a s  n a  L i c e n c i a t u r a  (1º c i c l o )  

LMAC

MG

L o g C o m p

A l g T o p

E D S DA n R e a lGe o mP E
A n N u m

F

G
S e m i nP r o j

O p ç õ e s
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4.2  M e s t r a d o  e m  M a t e m á t i c a  e  A p l i c a ç õ e s  (2 º  c i c l o )  
 D e ac ordo c om os p rinc íp ios enunc iados na int roduç ã o, seg ue-se t amb ém o p lano c urric ular p ara o 2º  c ic lo de formaç ã o, c om a duraç ã o de 2 anos, c onduc ent e ao g rau de Mest re em Mat emát ic a e Ap lic aç õ es.  
Pe r f i s  d e  Es p e c i a l i z a ç ã o  
Tendo  em v ist a o ob j ec t iv o de oferec er uma formaç ã o div ersific ada, e at endendo ao nú mero reduz ido de alunos que frequent am ac t ualment e a LMAC  e o MMA, c onsidera-se imp resc indív el  reduz ir fort ement e  o nú mero de esp ec ializ aç õ es ac t ualment e oferec idas (4 na LMAC  e 7 no MMA). Assim,  p rop õ e-se que ex ist am ap enas duas esp ec ializ aç õ es no 2º  c ic lo de formaç ã o em Mat emát ic a que sã o definidas p elos p erfis em M atem átic a e Ap lic aç õ es F undam entais e em M atem átic a Ap lic ada e Com p utaç ã o.    Est es dois p erfis c orresp ondem à s esp ec ializ aç õ es mais c omuns nos p rog ramas int ernac ionais de p ós-g raduaç ã o em mat emát ic a, p elo que a op ç ã o p or est e modelo c ont rib uirá p ara t ransmit ir uma imag em c lara dos ob j ec t iv os do c urso.   
Pr o g r a m a  d e  T r a n s i ç ã o  (Bridging Program) 
 C onsidera-se uma h et erog eneidade sig nific at iv a na formaç ã o dos alunos à  ent rada do Mest rado, em p art ic ular: 

• Alunos da LMAC  
• Alunos de out ras lic enc iat uras em Mat emát ic a nac ionais ou est rang eiros 
• Alunos de lic enc iat uras em Eng enh aria do IST 
• Alunos de out ras lic enc iat uras c ient ífic as nac ionais ou est rang eiros  H á v ários modelos p ossív eis p ara resp onder ao g rau de h et erog eneidade na formaç ã o dos alunos à  ent rada do c urso que p odem ser c onsiderados. Uma p ossib ilidade seria ex ig ir que os alunos frequent assem um c onj unt o adic ional de disc ip linas do 1º  c ic lo (t ip ic ament e 3 ou 4 disc ip linas, no c aso de alunos p rov enient es de out ras áreas), que nã o seriam c ont ab iliz adas no 2º  c ic lo. N o ent ant o, p rev isiv elment e, est e modelo t enderia a afast ar a maioria dos p ossív eis c andidat os que nã o t enh am c omp let ado um 1º  c ic lo em mat emát ic a. Out ro modelo p ossív el c onsist e em oferec er no 2º  c ic lo as disc ip linas mais av anç adas do 1º  c ic lo, t ornando-as ob rig at órias p ara t odos os alunos que nã o t enh am c omp let ado ant eriorment e disc ip linas de nív el equiv alent e. Est a soluç ã o p ossib ilit a que alunos c om uma p rep araç ã o inic ial mais sólida saiam do 2º  c ic lo c om uma formaç ã o mais av anç ada. C onsidera-se que est a p ossib ilidade nã o é um inc onv enient e, c orresp ondendo, aliás, ao que se p assa em muit os p rog ramas de p ós-g raduaç ã o das melh ores univ ersidades europ eias e americ anas.  P ort ant o, p rop õ e-se que sej a adop t ado est e modelo. Est a op ç ã o ob rig a a t er um c uidado esp ec ial c om a dist rib uiç ã o p or semest re das disc ip linas c omuns aos dois c ic los, p or forma a p ermit ir que sej am frequent adas p or alunos do 2º  c ic lo, no iníc io da sua formaç ã o. As p rop ost as de p lano c urric ular que se seg uem p roc uram resp onder a est a p reoc up aç ã o.    
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Perfis do Mestrado em Matemática e Aplicações 
 O Mest rado em Mat emát ic a e Ap lic aç õ es t em as seg uint es áreas c ient ífic as:  

• Lóg ic a e C omp ut aç ã o  
• Álg eb ra e Top olog ia  
• Equaç õ es D iferenc iais e Sist emas D inâ mic os  
• Análise R eal e Análise F unc ional  
• G eomet ria  
• P rob ab ilidades e Est at íst ic a  
• Análise N uméric a e Análise Ap lic ada 
• F ísic a-Mat emát ic a  Os alunos do Mest rado p odem esc olh er ent re os dois p erfis, de ac ordo c om um nú mero mínimo de EC TS nas div ersas áreas c ient ífic as, c onforme indic ado a seg uir:  P e r f i l  e m  M a t e m á t i c a  e  A p l i c a ç õ e s  F u n d a m e n t a i s  
• Álg eb ra e Top olog ia (12 EC TS ob rig at órios) 
• Equaç õ es D iferenc iais e Sist emas D inâ mic os (12 EC TS ob rig at órios) 
• Análise R eal e Análise F unc ional ( 12 EC TS ob rig at órios) 
• G eomet ria (12 EC TS ob rig at órios)  P e r f i l  e m  M a t e m á t i c a  A p l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  
• Lóg ic a e C omp ut aç ã o (12 EC TS ob rig at órios) 
• Equaç õ es D iferenc iais e Sist emas D inâ mic os (6 EC TS ob rig at órios) 
• Análise R eal e Análise F unc ional ( 6 EC TS ob rig at órios) 
• P rob ab ilidades e Est at íst ic a (12 EC TS ob rig at órios) 
• Análise N uméric a e Análise Ap lic ada (12 EC TS ob rig at órios)  O p lano c urric ular det alh ado p ara c ada aluno é elab orado em c onj unt o c om a c oordenaç ã o de Mest rado, t endo em c ont a equiv alênc ias e p rec edênc ias ent re v árias disc ip linas. Os quadros orient adores dos p lanos c urric ulares dos p erfis sã o ap resent ados de seg uida. 
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 Pe r f i l  d e  M a t e m á t i c a  e  Ap l i c a ç õ e s  F u n d a m e n t a i s  ( M AF )  
(quadro orient ador do p lano c urric ular)  

 

 

   
 Para alé m  das disc ip linas listadas h á um a lista m aior de op ç õ es of erec idas p or área c ientí f ic a c uj a of erta é  
p rop osta anualm ente p elo D ep artam ento – ver Anex o de D isc ip linas. 

                                                   
5 Á l g eb r a G er al ,  n o  c aso  d e al u n o s q u e t en h am  c o m p l et ad o  I n t r o d u ç ã o  à  Á l g eb r a.  

1º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ific a 
• F undament os de Álg eb ra5  
• Com p lem entos de Á lg eb ra 

7.5 6 
Á l g eb r a e T o p o l o g i a 

• F undament os de Top olog ia e Análise R eal  
• Análise F unc ional 
• C omp lement os de Análise C omp lex a   

7.5 6 6 
 A n á l i se R eal  e A n á l i se F u n c i o n al   

• G eomet ria R iemanniana   
• G eom etria D if erenc ial    

6 6 
 G eo m et r i a 

• Equaç õ es D iferenc iais Ordinárias   6 E q .  D i f er en c i ai s e Si st .  D i n â m i c o s   
• Op ç ã o  
• Seminário de Inv est ig aç ã o e R elat ório  

>4.5 3-6 
 

Tot al 30   
2º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ific a 

• T op olog ia Alg é b ric a  
• Á lg eb ra Com utativa      

6 6 
Á l g eb r a e T o p o l o g i a 

• Com p lem entos de Análise R eal 
• Á lg eb ras de O p eradores 

6 6 
A n á l i se R eal  e A n á l i se F u n c i o n al  

• Op ç ã o em G eomet ria 6 G eo m et r i a   
• Equaç õ es D iferenc iais P arc iais  6 E q .  D i f er en c i ai s e Si st .  D i n â m i c o s 
• Op ç ã o  
• Seminário de Inv est ig aç ã o e P roj ec t o  

6 6 
 

Tot al 30   
3º e  4º S e m e s t r e   EC TS Área C ient ific a 

• 3 Op ç õ es      18 -- 
• D issert aç ã o de Mest rado I e II  42 -- 

Tot al 60   



18 

Pe r f i l  d e  M a t e m á t i c a  Ap l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  ( M AC )  
(quadro orient ador do p lano c urric ular)  

 

 

      
                                                   
6 A l t er n at i v am en t e,  Introdução aos Processos Estocásticos o u   Inf erê ncia Estatí stica,  c a s o  e s t a s  d i s c i p l i n a s  n ã o  t i n h a m  s i d o  e f e c t u a d a s  n o  1 º  c i c l o .  

1º S e m e s t r e   ECTS Á rea Cient if ic a 
• F undam . de L ó g ic a e Teoria da Com put aç ã o   
• Computabilidade e Complexidade  

7 .5  6 
L ó g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  

• Int roduç ã o à  Topol og ia e à  Aná l ise R eal   
• Aná l ise F unc ional  
• Com pl em ent os de Aná l ise Com pl ex a   

7 .5  6 6 
 A n á l i s e  R e a l  e  A n á l i s e  F u n c i o n a l   

• F undam ent os de Prob ab il idade e Est at íst ic a6  
• T eor ia da P r obabilidade 

7 .5  6 
P r o b a b i l i d a d e s  e  E s t a t í s t i c a   

• Aná l ise Num é ric a 
• A n á lis e N umé r ic a F un c ion al e O ptimiz aç ão  

7 .5  6 
A n á l i s e  N u m é r i c a  e  A n á l i s e  A p l i c a d a   

• Opç ã o  
• Sem iná rio de Inv est ig aç ã o e R el at ó rio 

>4.5  3-6 
 

Tot al  30   
2º S e m e s t r e   ECTS Á rea Cient if ic a 

• L ó g i c a F un c ion al e T eor ia da D emon s tr aç ão 
• F undam ent os Al g é b ric os da Com put aç ã o  

6 6 
L ó g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  

• Equaç õ es D if erenc iais Parc iais 6 E q .  D i f e r e n c i a i s  e  S i s t .  D i n â m i c o s  
• E s tatí s tic a M atemá tic a 
• P r oc es s os  E s toc á s tic os  e A plic aç õ es  

6 6 
P r o b a b i l i d a d e s  e  E s t a t í s t i c a   

• Aná l ise Num é ric a de ED Ps  
6 A n á l i s e  N u m é r i c a  e  A n á l i s e  A p l i c a d a   

• Opç ã o  
• Sem iná rio de Inv est ig aç ã o e Projec t o  

6 6 
 

Tot al  30   
3º e  4 º S e m e s t r e   ECTS Á rea Cient if ic a 

• 3 Opç õ es     1 8  -- 
• D issert aç ã o de M est rado I e II  42 -- 

Tot al  60   
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Observaçõ es:    

• Os quadros ant eriores nã o sã o ex aust iv os nas disc ipl inas opc ionais de c ada á rea c ient íf ic a, que sã o apresent adas em  Anex o. Por ex em pl o, um  al uno do perf il  M AF  que já  t enh a f requent ado ED Os e ED Ps dev e esc ol h er 1 2 ECTS na á rea de Equaç õ es D if erenc iais e Sist em as D inâ m ic os na l ist a de opç õ es dessa á rea c ient íf ic a. 
• H á  quat ro disc ipl inas prev ist as para o prog ram a de t ransiç ã o, que nã o dev em  ser f requent adas pel os al unos que já  ob t iv eram  aprov aç ã o nas disc ipl inas que se l ist am  à  f rent e (ou equiv al ent es): 

• F un damen tos  de Á lg ebr a :  
� Int roduç ã o à  Á l g eb ra +  Á l g eb ra G eral  

• F un damen tos  de T opolog ia e A n á lis e R eal :  
� Topol og ia +  Aná l ise R eal  

• F un damen tos  de P r obabilidade e E s tatí s tic a :  
� Com pl em ent os de Prob ab il idades e Est at íst ic a +   (Int r. Proc essos Est oc á st ic os ou Inf erê nc ia Est at íst ic a) 

• F un damen tos  de L ó g ic a e T eor ia da Computaç ão  
� L ó g ic a M at em á t ic a +  Int rod. à  Com put ab . e Com pl ex idade  

• Os al unos podem  esc ol h er opç õ es ex t ernas ao D M , de ent re as disc ipl inas of erec idas nout ros seg undos c ic l os do IST, m ediant e parec er da c oordenaç ã o do M est rado.  
• A unidade c urric ul ar S emin á r io de I n v es tig aç ão e R elató r io pressupõ e um a c om ponent e presenc ial  em  sem iná rios de inv est ig aç ã o e um a c om ponent e de R el at ó rio. A c om ponent e de R el at ó rio c onsist e na sub m issã o el ec t ró nic a (no f orm at o de art ig o) de um  t rab al h o de pesquisa b ib l iog rá f ic a num a disc ipl ina c urric ul ar (duas disc ipl inas no c aso de 6 ECTS), em  que o al uno est eja insc rit o.  
• A unidade c urric ul ar S emin á r io de I n v es tig aç ão e P r oj ec to t em  6 ECTS e c onsist e na el ab oraç ã o de um  rel at ó rio sob re o “est ado da art e” em  (pel o m enos 2) t em as propost os na á rea c ient íf ic a em  que pret ende desenv ol v er a dissert aç ã o. A c om ponent e presenc ial  é  rest rit a a sem iná rios. 
• As unidades c urric ul ares S emin á r io de I n v es tig aç ão et al.  ac im a m enc ionadas, podem  ser sub st it uídas por disc ipl inas de opç ã o, sob  aprov aç ã o da c oordenaç ã o de m est rado. 
• A D i s s er taç ão de M es tr ado é  c om post a de 2 unidades c urric ul ares: 

o D issert aç ã o de M est rado I  ( > 1 2 ECTS) 
o D issert aç ã o de M est rado II ( < 30  ECTS) que som am  42 ECTS. As unidades c urric ul ares c orrespondem  à  el ab oraç ã o da dissert aç ã o sob  orient aç ã o de um  Prof essor do D epart am ent o de M at em á t ic a. A div isã o em  I e II espec if ic a apenas que um a unidade se desenrol a no 1 º  Sem est re e a out ra no 2º  Sem est re, podendo a sua c redit aç ã o indiv idual  ser f l ex ib il iz ada pel a Coordenaç ã o de M est rado f ac e a nec essidades c urric ul ares do al uno. 
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5. Organização dos Ciclos e Metodologias de Ensino 
 A est rut ura c urric ul ar ref l ec t e um a m udanç a de at it ude perant e os al unos e a soc iedade que dec orre das m udanç as c ul t urais que se f oram  v erif ic ando ao l ong o dos ú l t im os anos e da nec essidade de ant ec ipar al g um as das t endê nc ias que se av iz inh am : 
• A passag em  de um  ensino b aseado na t ransm issã o de c onh ec im ent os para um  ensino b aseado no desenv ol v im ent o de c om pet ê nc ias em  que os al unos dev em  ser enc orajados a desenv ol v er um a at it ude m ais ac t iv a e c om  um a c om ponent e de aut o-est udo m ais ac ent uada. Est a m udanç a requer al t eraç õ es prof undas na f orm a de ensinar e org aniz ar as unidades c urric ul ares e de as al ic erç ar em  m eios de est udo adequados. 
• Em b ora asseg urando um a f ort e c om ponent e c ient íf ic a, será  nec essá rio inc rem ent ar a c om unic aç ã o, o t rab al h o em  equipa, a c riat iv idade e a ex periê nc ia prá t ic a dos al unos. 
• Os al unos dev em  t er m ais f l ex ib il idade e m ob il idade para ajust ar a sua f orm aç ã o, ant ec ipando as nec essidades do m erc ado onde pret endem  int eg rar-se. 
• Num a soc iedade em  c onst ant e m udanç a, onde os c onh ec im ent os adquiridos h oje poderã o ser ob sol et os am anh ã  os al unos dev em  ser est im ul ados a desenv ol v er c om pet ê nc ias que l h es perm it am  ef ec t uar um a aprendiz ag em  ao l ong o da v ida, de um  m odo f undam ent al m ent e aut o-orient ado ou aut ó nom o c om  o ob jec t iv o de m ant erem -se ac t ual iz ados e de possuírem  um a v isã o al arg ada sob re os dif erent es dom ínios da M at em á t ic a e das suas apl ic aç õ es. 
Est es aspec t os podem  nem  sem pre ser direc t am ent e m ensurá v eis nos c ont eú dos das unidades c urric ul ares na m edida em  que em  m uit os c asos ref l ec t em  apenas dif erent es m aneiras de pensar, ensinar e aprender que dev em  ser inc orporadas pel os al unos e, princ ipal m ent e, pel os doc ent es e dirig ent es ac adé m ic os e c ient íf ic os. A int erdisc ipl inaridade da M at em á t ic a, ref l ec t e-se no espec t ro l arg o de f orm aç ã o no t ronc o c om um , e na nec essidade de sub div idir em  2 perf is de espec ial iz aç ã o no m est rado. 
• A l ic enc iat ura t em  um  reg im e sem est ral  c om  um  nú m ero de 5  unidades c urric ul ares por sem est re nos dois prim eiros anos e 4 no t erc eiro.  
• O m est rado adopt a o m esm o reg im e sem est ral  prev endo-se apenas 4 unidades c urric ul ares por sem est re. 
• O m odel o de org aniz aç ã o pedag ó g ic a é  b aseado num  m á x im o de 24 h oras de c ont ac t o nos dois prim eiros anos e num  m á x im o de 20  h oras nos anos sub sequent es.  
• O reg im e ent re 1 8  e 20  h oras sem anais é  ac om panh ado por um a m aior ex ig ê nc ia de dedic aç ã o indiv idual  ao est udo e um a v erdadeira av al iaç ã o c ont ínua, ex ig indo m ais t rab al h o f ora das aul as por part e de al unos e doc ent es. 
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5.1 M e t o d o l o g i a s  d e  e n s i n o . A u l a s ,  h o r á r i o s  e  s i s t e m a s  d e  a v a l i a ç ã o .  A org aniz aç ã o das aul as dev erá  f om ent ar a part ic ipaç ã o dos al unos, reduz ir a sua passiv idade e enc orajar o est udo independent e, t ornado possív el  pel a reduç ã o da c arg a h orá ria. A real iz aç ã o de rel at ó rios, ex posiç õ es e ex am es orais é  ig ual m ent e est im ul ada c om o f orm a de prom ov er a c apac idade de c om unic aç ã o.  O sist em a de av al iaç ã o do c urso é  c oordenado v ert ic al  e h oriz ont al m ent e: 
• Com  c om ponent es ex pressiv as de av al iaç ã o c ont ínua nos 2 prim eiros anos. 
• Com  a el ab oraç ã o de t rab al h os prá t ic os, m uit os de índol e c om put ac ional , em  v á rias disc ipl inas da l ic enc iat ura e m est rado. 
• Com  a el ab oraç ã o de um  projec t o no f inal  da L ic enc iat ura. 
• Com  a el ab oraç ã o de um a dissert aç ã o de m est rado já  num a á rea de espec ial iz aç ã o c ient íf ic a. 
 
5.2 F o r m a ç ã o  p o r  o b j e c t i v o s   A org aniz aç ã o t em poral  do c ic l o de est udos espera do al uno um  c onjunt o b em  def inido de c om pet ê nc ias, c onh ec im ent os e qual if ic aç õ es.  
N o  f i n al  d a l i c en c i at u ra 
• F orm al iz ar prob l em as e dem onst rar resul t ados em  que se ex ig e a apl ic aç ã o direc t a de c onh ec im ent os em  M at em á t ic a e/ ou Com put aç ã o. 
• Com preender a l it erat ura e est ar a par do est ado de desenv ol v im ent o da M at em á t ic a. 
• Adquirir f orm aç ã o b á sic a em  f ísic a onde sã o ab ordados os princ ípios e l eis das int erac ç õ es f undam ent ais da nat urez a, em  part ic ul ar, sob re part íc ul as e c am pos, m ec â nic a, ó pt ic a e el ec t rom ag net ism o. 
• Adquirir f orm aç ã o b á sic a sob re prog ram aç ã o e out ros aspec t os c om put ac ionais de índol e t eó ric a. 
• Adquirir f orm aç ã o na á rea da m at em á t ic a que perm it am  rec eb er f orm aç ã o da espec ial idade e das dif erent es á reas de espec ial iz aç ã o no IST ou nout ra qual quer inst it uiç ã o de ensino univ ersit á rio do espaç o europeu. 
• El ab orar um  Projec t o F inal  el ab orado sob re c onh ec im ent os adquiridos. 
N o  f i n al  d o  m est rad o   
• F orm aç ã o g eral  c om  opç õ es f orm at iv as t ransv ersais ou c om pl em ent ares aos perf is : 

M atemá tic a e A plic aç õ es  F un damen tais  ou M atemá tic a A plic ada e Computaç ão. 
• D issert aç ã o de m est rado ref l ec t indo a f orm aç ã o espec ial iz ada e est im ul ando a c riat iv idade e orig inal idade. 
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5.3 M é t o d o s  p e d a g ó g i c o s  e  a q u i s i ç ã o  d e  c o m p e t ê n c i a s  n a   
L i c e n c i a t u r a  e m  M a t e m á t i c a  A p l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  
 
( A r t i g o  5º,  a l í n e a  a )  

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – a u l a s  t e ó r i c a s ,  s e m i n á r i o s  ( p o r  d o c e n t e s  e / o u  e s p e c i a l i s t a s  e x t e r n o s ) ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
R e f .  3 .  – a u l a s  t e ó r i c a s  e  d e  p r o b l e m a s  e  s e m i n á r i o s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o .  
R e f .  4  – a u l a s  t e ó r i c a s ,  s e m i n á r i o s  ( p o r  d o c e n t e s  e / o u  e s p e c i a l i s t a s  e x t e r n o s ) ,  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s ,  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
 

C o n h e c e r  e  c o m p r e e n d e r : 
 
1 .  O  p a p e l  d a  Ma t e m á t i c a  n a  s o c i e d a d e ; 
2 .  O  e n q u a d r a m e n t o  e  e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a  d a  Ma t e m á t i c a .  
3 .  O s  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  d e  a p l i c a ç õ e s  d a  Ma t e m á t i c a  e  a  s u a  r e l e v â n c i a  p a r a  o  p r o g r e s s o  c i e n t í f i c o  e  t e c n o l ó g i c o .  
4 .  A s  q u e s t õ e s  a c t u a i s  d a  Ma t e m á t i c a .  
 
 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
R e f .  1 .  e  2 .  – r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s .  
R e f .  3 .  – e x a m e  e / o u  t e s t e s .  
R e f .  4 .  – r e l a t ó r i o s .  
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( A r t i g o  5º,  a l í n e a  b ) : 

 Métodos de  e n si n o / a p r e n di z a g e m :  
 
 
R e f .  1 .  – E m  c o m p u t a d o r e s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  p r e p a r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o .  
R e f .  2  e  3 .  – o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s ,  c o m p l e m e n t a d a  p o r  t r a b a l h o s ,  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l  e  e  - a p r e n d i z a g e m .  
 
 
 
 
 

A p l i c a r  o  c o n h e c i m e n t o  e  
c o m p r e e n s ã o : 
 
1 .  A  s i t u a ç õ e s  r e a i s  s i m u l a d a s  e m  c o m p u t a d o r ; 
2 .  A  s i t u a ç õ e s  e m  c o n t e x t o  p r o f i s s i o n a l  s i m u l a d o .  e n v o l v e n d o  c o n h e c i m e n t o  o b j e c t o  d e  v á r i a s  u n i d a d e s  c u r r i c u l a r e s  e / o u  r e s u l t a d o  d e  p e s q u i s a ; 
3 .  À  p e s q u i s a  e  e s t u d o  d e  p r o b l e m a s  e m  a b e r t o .  
 
 
 
 
 
 

 Métodos de  a v a l i a ç ã o:  
 
 R e f .  1 .  – r e l a t ó r i o s  e  d e s e m p e n h o  e m  l a b o r a t ó r i o  e  d i s c u s s ã o .  
R e f .  2 .  – r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s .  
R e f .  3 .  – r e l a t ó r i o s  e  d i s c u s s ã o .  
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( A r t i g o  5º,  a l í n e a  c ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
R e f .  1 .  – a u l a s  d e  p r o b l e m a s ,  t u t o r i a i s  e  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l ,  t r a b a l h o s  e  e  - a p r e n d i z a g e m .  
R e f .  2 .  – a u l a s  t e ó r i c a s  e  o r i e n t a ç ã o  d e  p r o j e c t o s ,  c o m p l e m e n t a d a s  p o r  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
 
 
 
 

A p l i c a r  o  c o n h e c i m e n t o  e  
c o m p r e e n s ã o : 
 
1 .  À  r e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s ,  b a s e a n d o  a s  s o l u ç õ e s  n o  c o n h e c i m e n t o  a d q u i r i d o  e  n a  p e s q u i s a  d e  f o n t e s  d e  i n f o r m a ç ã o ; 
2 .  A  p r o j e c t o s  d e  a p l i c a ç ã o  o u  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s o l u ç õ e s  t é c n i c a s ,  f u n d a m e n t a n d o  a s  e s c o l h a s  f e i t a s  e  r e f e r e n c i a n d o  a s  f o n t e s  u t i l i z a d a s ; 
 
 

 Métodos de  a v a l i a ç ã o:  
 R e f .  1 .  – e x a m e s  e / o u  t e s t e s ,  s é r i e s  d e  p r o b l e m a s ,  r e l a t ó r i o s  d e  t r a b a l h o s  e  e -a v a l i a ç ã o .  R e f .  2 .  – r e l a t ó r i o s  e  d i s c u s s õ e s  d e  p r o j e c t o s .    
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( A r t i g o  5º,  a l í n e a  d ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
 
R e f .  1  e  2 .  – l a b o r a t ó r i o s  o u  t r a b a l h o s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l  e  t r a b a l h o s .  
 
 
 

F o r m u l a r  j u í z o s : 
 
 
1 .  A  p a r t i r  d e  h i p ó t e s e s  e  d o  s e u  t e s t e  e m  s i t u a ç õ e s  d e  p r á t i c a  s i m u l a d a ; 
2 .  S o b r e  a  r e l e v â n c i a  d e  c o n t r i b u i ç õ e s  t e ó r i c a s  e  c o m p u t a c i o n a i s  n a  Ma t e m á t i c a  e  a s  s u a s  a p l i c a ç õ e s  n a  C i ê n c i a  e  T e c n o l o g i a .  
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – r e l a t ó r i o s  e  d i s c u s s õ e s .  
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( A r t i g o  5º,  a l í n e a  e ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – m ó d u l o s  a u x i l i a r e s  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  p r e p a r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s .  
R e f .  3 .  – o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s ,  t u t o r i a i s  e  m ó d u l o s  a u x i l i a r e s  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  t r a b a l h o s  e m  g r u p o .  
R e f .  4 .  – Mó d u l o s  a u x i l i a r e s  d e  l í n g u a  e s t r a n g e i r a ,  c o m p l e m e n t a d o s  p e l a  p r e p a r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s  e m  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  ( i n g l ê s ) .  
 
 

C a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a r : 
 
1 .  O r a l m e n t e ,  d e  f o r m a  s u c i n t a ,  c o m  t e m p o  l i m i t a d o ,  o s  r e s u l t a d o s  d e  t r a b a l h o s  o u  p e s q u i s a s  r e a l i z a d o s ; 
2 .  A t r a v é s  d e  r e l a t ó r i o  c o n c i s o  e  c o e r e n t e  o s  r e s u l t a d o s  d e  t r a b a l h o s  o u  p e s q u i s a  r e a l i z a d o s ; 
3 .  E m  g r u p o ,  a r g u m e n t a n d o  e  d e f e n d e n d o  i d e i a s  e  p r o p o s t a s ; 
4 .  N u m a  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  ( i n g l ê s ) ; 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s  o r a i s .  
R e f .  3 .  – d e s e m p e n h o  e m  s e s s õ e s  d e  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s .  
R e f .  4 .  – r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s  e m  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  ( i n g l ê s ) .  
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( A r t i g o  5º,  a l í n e a  f ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – m ó d u l o s  a u x i l i a r e s  s o b r e  m é t o d o s  d e  e s t u d o ,  t u t o r i a i s  e  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l  e  t r a b a l h o s .  
 
 
 
 
 
 
 

C a p a c i d a d e  d e  a p r e n d e r : 
 
1 .  T e o r i a s  o u  m é t o d o s  q u e  c o r r e s p o n d e m  a  u m  a p r o f u n d a m e n t o  d e ,  o u  r e l a c i o n a d o s  c o m ,  o  c o n h e c i m e n t o  a d q u i r i d o ; 
2 .  T e m a s  a c t u a i s  d a  m a t e m á t i c a  e  s u a s  a p l i c a ç õ e s ,  r e l a c i o n a n d o -o s  c o m  o  c o n h e c i m e n t o  a d q u i r i d o ; 
 
 
 
 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – r e l a t ó r i o s  d e  t r a b a l h o s  e  d e s e m p e n h o  e m  s e s s õ e s  d e  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s .  
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5.4   M é t o d o s  p e d a g ó g i c o s  e  a q u i s i ç ã o  d e  c o m p e t ê n c i a s  n o   
M e s t r a d o  e m  M a t e m á t i c a  e  A p l i c a ç õ e s  
 
( A r t i g o  15º,  a l í n e a  a ) : 

 Métodos de  e n si n o /  a p r e n di z a g e m :  
 
R e f .  1 .  – a u l a s  t e ó r i c a s  e  s e m i n á r i o s  ( p o r  d o c e n t e s  e / o u  e s p e c i a l i s t a s  e x t e r n o s ) ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
R e f .  2 . .  – a u l a s  t e ó r i c a s  e  d e  p r o b l e m a s  e  s e m i n á r i o s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
R e f .  3 .  e  4 .  – a u l a s  t e ó r i c a s ,  s e m i n á r i o s ,  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s ,  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
 
 
 
 
 
 
 
 

C o n h e c e r  e  c o m p r e e n d e r : 
 
1 .  O  p a p e l  d o  m a t e m á t i c o  n a  s o c i e d a d e  e  a s  i m p l i c a ç õ e s  s o c i a i s  e  é t i c a s  d a  s u a  i n t e r v e n ç ã o ; 
2 .  O  d e s e n v o l v i m e n t o  t é c n i c o  e  c i e n t í f i c o  d a  Ma t e m á t i c a  e  s u a s  a p l i c a ç õ e s ; 
3 .  O  p a p e l  e  o s  m é t o d o s  d a  i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í f i c a  n a  Ma t e m á t i c a  e  s u a s  a p l i c a ç õ e s ; 
4 .  A l g u n s  p r o b l e m a s  e m  a b e r t o  n a  Ma t e m á t i c a .  
 

 Métodos de  a v a l i a ç ã o:  
 
R e f .  1 .  – r e l a t ó r i o s ,  d i s s e r t a ç ã o ,  d i s c u s s õ e s  e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s .  
R e f .  2 .  – e x a m e s  e / o u  t e s t e s ,  r e l a t ó r i o s  e  d i s c u s s õ e s .  
R e f .  3 .  e  4 .  – r e l a t ó r i o s ,  d i s c u s s õ e s  e  d i s s e r t a ç ã o .  
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( A r t i g o  15º,  a l í n e a  b ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
 
R e f .  1 .  – a u l a s  t e ó r i c a s ,  s e m i n á r i o s ,  o r i e n t a ç ã o  d e  p r o j e c t o s  e  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l  e  t r a b a l h o s .  
 
 
 
 
 
 
 
 

A p l i c a r  c o n h e c i m e n t o  e  c o m p r e e n s ã o : 
 
 
1 .  A o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o c e s s o s  a p l i c á v e i s  e m  c o n t e x t o  p r o f i s s i o n a l ,  e n v o l v e n d o  c o n h e c i m e n t o  d e  á r e a s  c i e n t í f i c a s  d a  e s p e c i a l i z a ç ã o ; 
 
 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
 R e f .  1 .  – R e l a t ó r i o s ,  d i s c u s s õ e s  e  d i s s e r t a ç ã o .  
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( A r t i g o  15º,  a l í n e a  c ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
R e f .  1 . ,  2 .  e  3 .  – a u l a s  t e ó r i c a s  e  d e  p r o b l e m a s ,  o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  e  - a p r e n d i z a g e m .  
 
 
 
 
 
 
 
 

F o r m u l a r  j u í z o s : 
 
1 .  N a  c o n c e p ç ã o  d e  e x p e r i ê n c i a s  c o m p u t a c i o n a i s  v i s a n d o  v a l i d a r  t e o r i a s  o u  h i p ó t e s e s ; 
2 .  N a  a v a l i a ç ã o  d a s  c o n d i c i o n a n t e s  e  l i m i t a ç õ e s  d e  s o l u ç õ e s  d e  p r o b l e m a s  m a t e m á t i c o s ; 
3 .  N a  a v a l i a ç ã o  d o s  r i s c o s  e n v o l v i d o s  e m  d e c i s õ e s  p r o f i s s i o n a i s  t o m a d a s  c o m  b a s e  e m  i n f o r m a ç ã o  i n c o m p l e t a  o u  c o n t r a d i t ó r i a ; 
 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 . ,  2 .  e  3 .  – r e l a t ó r i o s ,  d i s c u s s õ e s ,  d e s e m p e n h o  e m  s e s s õ e s  d e  o r i e n t a ç ã o  e  d i s s e r t a ç ã o .  
R e f .  4 .  – r e l a t ó r i o s ,  d i s c u s s õ e s ,  a p r e s e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  d e s e m p e n h o  e m  s e s s õ e s  d e  o r i e n t a ç ã o .  
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( A r t i g o  15º,  a l í n e a  d ) : 
 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – o r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  t r a b a l h o s ,  p r e p a r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s .  
R e f .  3 .  – p r e p a r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o s  e  a p r e s e n t a ç õ e s  e m  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  ( i n g l ê s ) .  
 
 
 
 

C a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a r : 
 
1 .  O r a l m e n t e  e  p o r  e s c r i t o  o s  r e s u l t a d o s  d e  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s ,  d e  f o r m a  r i g o r o s a  e  f u n d a m e n t a d a ; 
2 .  A d e q u a n d o  o  n í v e l  e  o  m é t o d o  d e  a p r e s e n t a ç ã o  a o  p ú b l i c o  a l v o ; 
3 .  E  a r g u m e n t a r  s o b r e  t e m a s  d a  e s p e c i a l i d a d e  n u m a  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  ( i n g l ê s ) ; 
 
 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 .  – r e l a t ó r i o s ,  d i s c u s s õ e s ,  a p r e s e n t a ç õ e s  o r a i s  e  d i s s e r t a ç ã o .  
R e f .  2 .  e  3 .  – d i s c u s s õ e s  e  a p r e s e n t a ç õ e s  o r a i s .  
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( A r t i g o  15º,  a l í n e a  e ) : 

 M é t o d o s  d e  e n s i n o /a p r e n d i z a g e m : 
 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – O r i e n t a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  e  t u t o r i a i s ,  c o m p l e m e n t a d o s  p o r  e s t u d o ,  t r a b a l h o s  e  p e s q u i s a  d o c u m e n t a l .  
 
 
 
 
 
 
 
 

C a p a c i d a d e  d e  a p r e n d e r : 
 
 
1 .  D e s e n v o l v e n d o  a u t o n o m a m e n t e  i d e i a s ,  t e o r i a s ,  m é t o d o s  o u  p r o c e s s o s  e m  c o n t e x t o  d e  i n v e s t i g a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o ; 
2 .  T e m a s  a c t u a i s  d a  Ma t e m á t i c a  e  a p l i c a ç õ e s ,  e  d o  c o n t e x t o  p r o f i s s i o n a l ,  e n v o l v e n d o  c o n t r i b u t o s  m u l t i d i s c i p l i n a r e s ,  a t r a v é s  d e  l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a ; 
 
 

 M é t o d o s  d e  a v a l i a ç ã o : 
 
R e f .  1 .  e  2 .  – d e s e m p e n h o  e m  s e s s õ e s  d e  o r i e n t a ç ã o ,  r e l a t ó r i o s  d e  t r a b a l h o s ,  d i s c u s s õ e s  e  d i s s e r t a ç ã o .  
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6 . Organização dos Ciclos f ace à  A v aliação Ex terna. 
 
O ac t ual  c urso de m at em á t ic a do IST enc ont ra-se ac redit ado pel a F undaç ã o das U niv ersidades Port ug uesas. O c urso f oi ig ual m ent e ob jec t o de um a av al iaç ã o ex t erna no ano de 20 0 1  pel a Com issã o de Av al iaç ã o Ex t erna (CAE): Coordenador Prof . F ernando D ias Ag udo, v og ais: Prof . G eh ard J ank , Prof . D inis Pest ana, Prof . Esg al h ado V al enç a.  As av al iaç õ es ex t ernas t am b é m  t ê m  ref erido a nec essidade de aum ent ar as c om pet ê nc ias t ransv ersais dos al unos t endo est e assunt o sido ob jec t o de um a part ic ul ar at enç ã o na org aniz aç ã o dos c ic l os de est udo.  As m et odol og ias de ensino sub jac ent es ao c ic l o de est udos pressupõ em  ainda o ref orç o da av al iaç ã o c ont ínua em  det rim ent o da av al iaç ã o f inal  t ípic a do ensino b aseado na t ransm issã o de c onh ec im ent os e a el ab oraç ã o de projec t os e t rab al h os de c ará c t er int erdisc ipl inar, que prom ov am  a t ransf erê nc ia de c onc eit os e m et odol og ias nã o apenas ent re unidades c urric ul ares m as, se possív el , ent re as dif erent es á reas do sab er.  A org aniz aç ã o do c ic l o de est udos v ai ainda ao enc ont ro dos c om ent á rios das c om issõ es de av al iaç ã o ao est im ul ar a real iz aç ã o de ac t iv idades ex t ra c urric ul ares que c om pl em ent em  a f orm aç ã o dos al unos at rav é s, por ex em pl o, da real iz aç ã o de est á g ios em  em presas e assim  se aprox im em  de um  dos ob jec t iv os do c urso “preparar espec ial ist as para a indú st ria, serv iç os, ensino pol it é c nic o e univ ersit á rio e f ornec er um a b ase só l ida para est udos de pó s-g raduaç ã o”.  O prog ram a de ‘ M el h oria da Q ual idade do Ensino’  que t em  v indo a ser im pl em ent ado no IST e no c urso de m at em á t ic a em  part ic ul ar, já  f oi responsá v el  por inv est im ent os em  equipam ent o c om put ac ional  de c arac t eríst ic as didá c t ic as para a g eneral idade das á reas c ient íf ic as que sã o responsá v eis por unidades c urric ul ares em  que o c om put ador é  indispensá v el .  F inal m ent e, int eressa sal ient ar que os assunt os ref eridos ant eriorm ent e f oram  inc orporados no pl ano de est udos do c urso de m at em á t ic a sem  prejuíz o das c om ponent es f orm at iv as que dev em  c arac t eriz ar a f orm aç ã o de m at em á t ic os das dif erent es espec ial idades. D e f ac t o, o ac t ual  m om ent o de m udanç a no ensino superior f oi aprov eit ado para reorg aniz ar e opt im iz ar os ob jec t iv os e os prog ram as das unidades c urric ul ares das dif erent es á reas do sab er de m odo a ref orç ar a aquisiç ã o de c om pet ê nc ias nout ros assunt os que, em b ora f ossem  rec onh ec idos c om o im port ant es, ainda nã o eram  dev idam ent e c onsiderados.  
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7 . Com p aração dos Ciclos f ace à  U nião Eu rop eia. 
  R el at iv am ent e a out ros c ursos, l ic enc iat uras em  M at em á t ic a, ex ist ent es na U niã o Europeia, not a-se um a g rande div ersidade de of ert a, podendo ser dist ing uida nas v ert ent es:  

• L ic en c iatur as  em M atemá tic a ou M atemá tic a A plic ada c om v er ten te c lá s s ic a ou mais  aplic ada 
• L ic en c iatur as  em M atemá tic a c om v er ten te de E s tatí s tic a e I n v es tig aç ão O per ac ion al 
• L ic en c iatur as  em M atemá tic a c om v er ten te de Ciê n c ia da Computaç ão  U m  c aso t ípic o dest a div ersidade pode ser enc ont rada no I mper ial Colleg e, um a Esc ol a do CL U STER , onde ex ist em  as seg uint es of ert as para l ic enc iat uras de 3 anos: 

 
• Ma t h e m a t i c s  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s ,  O p t i m i s a t i o n  a n d  S t a t i s t i c s  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  ( P u r e  Ma t h e m a t i c s )  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  w i t h  A p p l i e d  Ma t h e m a t i c s / Ma t h e m a t i c a l  P h y s i c s  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  w i t h  Ma n a g e m e n t  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  w i t h  Ma t h e m a t i c a l  C o m p u t a t i o n  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  w i t h  S t a t i s t i c s  ( B S c )  
• Ma t h e m a t i c s  w i t h  S t a t i s t i c s  f o r  F i n a n c e  
• Ma t h e m a t i c s  a n d  C o m p u t e r  S c i e n c e  ( B S c )   Nest a propost a de reorg aniz aç ã o da L ic enc iat ura em  M at em á t ic a Apl ic ada e Com put aç ã o m ant é m -se a div ersidade de f orm aç ã o inic ial , que pode ser adequada aos div ersos perf is, m ais l ig ados à  c om ponent e pura ou apl ic ada, nom eadam ent e at rav é s de um a sig nif ic at iv a c om ponent e de F ísic a, Aná l ise Num é ric a, Est at íst ic a e Ciê nc ia da Com put aç ã o, b em  c om o pel a int roduç ã o de um a disc ipl ina est rut urant e de G est ã o.  Num  out ro ex em pl o, na U n iv er s ité  P ier r e et M ar ie Cur ie ( P ar is  V I ) ,  o 1 º  c ic l o est á  org aniz ado em  3 anos, c om  espec ial iz aç ã o no ú l t im o ano:  
• M at em á t ic a F undam ent al  (perf il  de Á l g eb ra ou Aná l ise),  
• M at em á t ic a Apl ic ada (perf il  de Aná l ise Num é ric a ou Prob ab il idades e Est at íst ic a),  e ainda um a espec ial iz aç ã o m ist a c om  v ist a a um a inserç ã o na v ida ac t iv a. As opç õ es c onsideradas no 1 º  c ic l o da L M AC perm it em  t am b é m  est a div ersidade, ac resc endo a v ert ent e em  Ciê nc ia da Com put aç ã o. No 2º  c ic l o (M ast er) h á  um a div isã o m ais sig nif ic at iv a c om  a separaç ã o das espec ial iz aç õ es:  
• M at em á t ic a F undam ent al  (perf il  de Á l g eb ra e G eom et ria ou Aná l ise e G eom et ria);   
• Est at íst ic a;   
• Prob ab il idades e Apl ic aç õ es (perf il  de Proc essos Est oc á st ic os, Prob ab il idades Apl ic adas, Est at íst ic a M at em á t ic a ou Prob ab il idades e F inanç as),  
• M odel aç ã o M at em á t ic a (perf il  de Aná l ise Num é ric a, Opt im iz aç ã o e J og os, M at em á t ic a e Inf orm á t ic a, M at em á t ic a e B iol og ia),  
• M at em á t ic a Indust rial  (perf il  de M at em á t ic a para as em presas, F erram ent as M at em á t ic as e Prog ram as).   
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Apesar dest a m aior div ersidade na ident if ic aç ã o dos perf is, h á  b ast ant es pont os c om uns na l ist a de disc ipl inas, que podem  ser of erec idas no M M A, e que perm it em  perf is sem el h ant es, enquadrados nã o apenas na l ist a de disc ipl inas do D M , m as t am b é m  na l ist a de disc ipl inas de opç ã o ex t erna que os al unos podem  f requent ar no IST.  U m  out ro ex em pl o, na U n iv er s idade de G ö ttin g en , h á  t am b é m  um a div isã o em  dois c ic l os de est udos. U m  prim eiro c ic l o (B A) de t rê s anos c orrespondent es a 1 8 0  ECTS, c om  div ersos m ó dul os de f unc ionam ent o, c om  um  t ronc o c om um  ob rig at ó rio l arg am ent e superior a pequenos m ó dul os opc ionais. Enc ont ra-se no 2º  c ic l o (M Sc ) um a div isã o em  div ersos perf is 
• M at em á t ic a Pura 
• M at em á t ic a Apl ic ada e Num é ric a 
• M at em á t ic a Est oc á st ic a e F inanc eira 
• Inf orm á t ic a que t ê m  c orrespondent e na div isã o propost a no M M A pel a div isã o do perf il  em  M at em á t ic a Apl ic ada nas t rê s á reas c ient íf ic as.  Est es sã o apenas al g uns ex em pl os da of ert a de f orm aç ã o em  M at em á t ic a que se enc ont ra na U niã o Europeia, e que sã o sig nif ic at iv os de al g um a div ersidade nas opç õ es. É  nossa opiniã o que est a adequaç ã o da L M AC e M M A ao proc esso de B ol onh a perm it irá  um a f orm aç ã o suf ic ient em ent e só l ida no 1 º  c ic l o que perm it irá  a um  al uno ing ressar em  div ersos 2º  c ic l os of erec idos no espaç o europeu, sem  nec essidade de sig nif ic at iv o esf orç o adic ional  em  prog ram as de t ransiç ã o.   Por out ro l ado, a el ab oraç ã o dest a adequaç ã o ao proc esso de B ol onh a, perm it e um a m aior f ac il idade de int eg raç ã o de al unos do espaç o da U niã o Europeia no 2º  c ic l o, t endo em  c ont a que f oi prev ist o um  prog ram a de t ransiç ã o que prev ê  f orm aç õ es em  M at em á t ic a b ast ant e div ersif ic adas. 
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Anexo – D i s c i p l i na s   
D i s c i p l i n a  Ti p o  A n o  Se m  EC TS T P L E Ár e a  C i e n t í f i c a  
Li c e n c i a t u r a  LM A C           
Ál g e b r a  Li n e a r  L 1 1S 6 3 1. 5 0 6 Ma t e m á t i c a s  G e r a i s  
C á l c u l o  D i f e r e n c i a l  e  I n t e g r a l  I  L 1 1S 6 3 1. 5 0 6 Ma t e m á t i c a s  G e r a i s  
El e m e n t o s  d e  Pr o g r a m a ç ã o  L 1 1S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
El e m e n t o s  d e  Ma t e m á t i c a  F i n i t a  L 1 1S 6 2 3 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Ma t e m á t i c a  Ex p e r i m e n t a l  L 1 1S 6 2 0 3 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
C á l c u l o  D i f e r e n c i a l  e  I n t e g r a l  I I  L 1 2S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ma t e m á t i c a s  G e r a i s  
Me c â n i c a  e  O n d a s  L 1 2S 6 3 1 0. 5 6 F í s i c a  ( D F )  
I n t r o d u ç ã o  à  G e o m e t r i a  L 1 2S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 G e o m e t r i a  
I n t r o d u ç ã o  à  O p t i m i z a ç ã o  L 1 2S 4. 5 2 1. 5 0 4. 5 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
G e s t ã o  L 1 2S 4. 5 2 1. 5 0 4. 5 Ec o n o m i a  e  G e s t ã o  ( D EG )  
A n á l i s e  C o m p l e x a  e  Eq u a ç õ e s  D i f e r e n c i a i s  L 2 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ma t e m á t i c a s  G e r a i s  
Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  L 2 1S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
I n t r o d u ç ã o  à  Ál g e b r a  L 2 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Te r m o d i n â m i c a  e  Es t r u t u r a  d a  Ma t é r i a  L 2 1S 6 3 1 0. 5 6 F í s i c a  ( D F )  
Se m i n á r i o  LMA C  1 L 2 1S 3 2 0 0 3 ** 
Ma t e m á t i c a  C o m p u t a c i o n a l  L 2 1S 4. 5 3 0 0 4. 5 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
C o m p l e m e n t o s  d e  Pr o b a b .  e  Es t a t í s t i c a  L 2 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
To p o l o g i a  L 2 2S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Ló g i c a  Ma t e m á t i c a  L 2 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
El e c t r o m a g n e t i s m o  e  Ó p t i c a  L 2 2S 6 3 1. 5 0 6 F í s i c a  ( D F )  
A n á l i s e  N u m é r i c a  LM 3 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
I n t r o d u ç ã o  a o s  Pr o c e s s o s  Es t o c á s t i c o s  LM 3 1S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
I n f e r ê n c i a  Es t a t í s t i c a  LM 3 1S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
Se m i n á r i o  LMA C  2 L 3 1S 3 2 0 0 3 ** 
A n á l i s e  R e a l  L 3 2S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
I n t r o d .  à  C o m p u t a b i l i d a d e  e  C o m p l e x i d a d e  L 3 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
A l g o r i t m o s  e  Mo d e l a ç ã o  C o m p u t a c i o n a l  LMe  3 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Pr o j e c t o  e m  Ma t e m á t i c a  L 3 2S 3 0 0. 5 0 5. 5 ** 
 
O p ç õ e s  LM A C                    
Ál g e b r a  G e r a l  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Eq u a ç õ e s  D i f e r e n c i a i s  O r d i n á r i a s  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
C o m p l e m e n t o s  d e  A n á l i s e  C o m p l e x a  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
A n á l i s e  F u n c i o n a l  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
G e o m e t r i a  R i e m a n n i a n a  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
Pr o g r a m a ç ã o  Ma t e m á t i c a  LMe  * 1S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Mé t o d o s  N u m é r i c o s  p a r a  ED O s  LM * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
Pr o g r a m a ç ã o  e m  Ló g i c a  e  F u n c i o n a l  L * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
C o m b i n a t ó r i a  e  Te o r i a  d o s  C ó d i g o s  LM * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Eq u a ç õ e s  D i f e r e n c i a i s  Pa r c i a i s  LM * 2S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Su p e r f í c i e s  d e  R i e m a n n  e  C u r v a s  A l g é b r i c a s  LM * 2S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
A n á l i s e  d e  Mo d e l o s  Li n e a r e s  L * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
A n á l i s e  N u m é r i c a  d e  ED Ps  LM * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
A n á l i s e  A p l i c a d a   LM * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
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M e s t r a d o  e m  M a t e m á t i c a  e  A p l i c a ç õ e s  
F u n d a m e n t o s  d e  To p o l o g i a  e  A n á l i s e  R e a l  M * 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
F u n d a m .  d e  Ló g i c a  e  Te o r i a  d a  C o m p u t a ç ã o  M * 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
F u n d a m e n t o s  d e  Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  M * 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
F u n d a m e n t o s  d e  Ál g e b r a  M * 1S 7 . 5 4 1. 5 0 7 . 5 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
C o m p l e m e n t o s  d e  Ál g e b r a  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
G e o m e t r i a  D i f e r e n c i a l  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
To p o l o g i a  A l g é b r i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Ál g e b r a  C o m u t a t i v a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
C o m p l e m e n t o s  d e  A n á l i s e  R e a l  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
Ál g e b r a s  d e  O p e r a d o r e s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
C o m p u t a b i l i d a d e  e  C o m p l e x i d a d e  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Te o r i a  d a  Pr o b a b i l i d a d e  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
A n á l i s e  N u m é r i c a  F u n c i o n a l  e  O p t i m i z a ç ã o  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
Ló g i c a  F u n c i o n a l  e  Te o r i a  d a  D e m o n s t r a ç ã o  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
F u n d a m e n t o s  A l g é b r i c o s  d a  C o m p u t a ç ã o  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Es t a t í s t i c a  Ma t e m á t i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
Pr o c e s s o s  Es t o c á s t i c o s  e  A p l i c a ç õ e s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
Se m i n á r i o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  R e l a t ó r i o   M * 1S 3. . 6 2 0 0 3   
Se m i n á r i o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  Pr o j e c t o  M * 1S 6 2 0 0 9   
D i s s e r t a ç ã o  d e  Me s t r a d o  I  M * 2S 12. .  * *       
D i s s e r t a ç ã o  d e  Me s t r a d o  I I   M * * 30. .  * *       
                    
O u t r a s  o p ç õ e s  M M A                    
* *  á r e a :  Álgebra e Topologia                   
Te o r i a  d a  H o m o t o p i a  M *  2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
To p o l o g i a  D i f e r e n c i a l  M *  2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
Te o r i a  d a s  C a t e g o r i a s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ál g e b r a  e  To p o l o g i a  
* *  á r e a :  A n .  R eal e A n .  F u n c ion al                   
O p e r a d o r e s  Ps e u d o d i f e r e n c i a i s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
I n t r .  à  K -Te o r i a  d e  Ál g e b r a s  d e  O p e r a d o r e s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
Tó p i c o s  d e  O p e r a d o r e s  I n t e g r a i s  Si n g u l a r e s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  R e a l  e  A n .  F u n c i o n a l  
** á r e a :   
     E q .  D if eren c iais  e S is t .  D in â m ic os                    
Te o r i a  Er g ó d i c a  e  D i n â m i c a  H i p e r b ó l i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Te o r i a  d a  B i f u r c a ç ã o  e m  Eq .  D i f e r e n c i a i s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
A n á l i s e  H a r m ó n i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
C á l c u l o  d e  V a r i a ç õ e s  e m  ED Ps  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Eq u a ç õ e s  D i f e r e n c i a i s  Pa r c i a i s  d e  Ev o l u ç ã o  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Me c â n i c a  G e o m é t r i c a  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Si s t e m a s  D i n â m i c o s  D i s c r e t o s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
Si s t e m a s  D i n â m i c o s  D i m e n s ã o  I n f i n i t a  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 Eq .  D i f e r e n c i a i s  e  Si s t .  D i n .  
** á r e a :  G eom et ria                   
G r u p o s  e  Ál g e b r a s  d e  Li e  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
G e o m e t r i a  A l g é b r i c a   M * 2S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
G e o m e t r i a  Si m p l é t i c a   M * 2S 6 3 1. 5 0 6 G e o m e t r i a  
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** á r e a :  P robabilid ad es  e E s t at í s t ic a 
A n á l i s e  Mu l t i v a r i a d a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
A n á l i s e  d e  D a d o s  C a t e g o r i z a d o s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
I n f e r ê n c i a  B a y e s i a n a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
Es t a t í s t i c a  C o m p u t a c i o n a l  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
Es t a t í s t i c a  B i o m é d i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Pr o b a b i l i d a d e s  e  Es t a t í s t i c a  
** á r e a :  A n .  N u m é ric a e A n .  A plic ad a                   
Mé t .  Ma t e m á t i c o s  e m  H e m o d i n â m i c a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
C o m p l e m e n t o s  d e  A n .  N u m é r i c a  d e  ED Ps  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
A n á l i s e  N u m é r i c a  d e  Eq .  I n t e g r a i s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
El e m e n t o s  d e  F r o n t e i r a  e  A p l i c a ç õ e s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
Mé t .  N u m .  e  Ma t e m á t i c o s  e m  Me c .  F l u i d o s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
Pr o b l e m a s  I n v e r s o s  e m  ED Ps  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 A n .  N u m é r i c a  e  A n .  A p l i c a d a  
** á r e a :  L ó gic a e C om pu t aç ã o                   
C o n c e p ç ã o  e  V e r i f .  d e  Si s t .  C o n c o r r e n t e s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
C r i p t o g r a f i a  e  Pr o t o c o l o s  d e  Se g u r a n ç a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Mé t o d o s  F o r m a i s  e m  Se g u r a n ç a  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
C o m p u t a ç ã o , I n f o r m a ç ã o , Ló g i c a  Q u â n t i c a s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
N o v o s  Pa r a d i g m a s  d a  C o m p u t a ç ã o  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Ló g i c a  C o m p u t a c i o n a l  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
Ló g i c a  Mo d a l  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 Ló g i c a  e  C o m p u t a ç ã o  
** á r e a :  F í s ic a-M at em á t ic a                   
I n t e g r a ç ã o  F u n c i o n a l  e  A p l i c .  Me c .  Q u â n t i c a  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 F í s i c a -Ma t e m á t i c a  
Mo n ó p o l o s  e  C u r v a s  A l g é b r i c a s  M * 1S 6 3 1. 5 0 6 F í s i c a -Ma t e m á t i c a  
Te o r i a  d o  C a m p o  e  C o r d a s  M * 2S 6 3 1. 5 0 6 F í s i c a -Ma t e m á t i c a  
 


